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abinete também gera crises 
No Senado, disputa foi acirrada pelos melhores locais 

Rollemberg 
"vai coordenar 
::ps paulistas 
f £ bancada do PMDB de 
São Paulo na Câmara ele-
%e¥óhtem seu novo coorde­
nador, durante reunião que 
•levou 21 dos 28 deputados 
eleitos no último dia 15 de 
novembro â Comissão de 
$4gEi$ultura e Politica Ru­
ral. Ó novo coordenador, 
deputado Roberto Rollem-
ttérgí., substitui o deputado 
jPfan.cisco Amaral, que de­
sempenhou a função duran­
te ,trê_s anos. Rollemberg 
TM ejèito por aclamação de 
T£ Reputados presentes no 
^íriénto da escolha. » 
Z^o' assumir a coordena­
rão da bancada, ele disse 
jgufi nâo tem interesse pes­
c a i Ao exercício da função 
4 garantiu que vai procurar 
(jite^os "brilhos" indivi­
duais dos parlamentares 
paulistas sejam somados, 
com Q objetivo de refletir o 
WJlfiç de São Paulo. Esta, 
glfes,'.'foi a tónica da reu-
íjiflo tia parte da manhã. 
Se5njpi;e deixando claro que 
náo, tèm a intenção de dis-
cpmmar os outros Esta­
i s , OS deputados do 
PMDB de São Paulo pro­
testaram contra o que con-
Sftteram ser uma pequena 
-representação na Consti­
tuintes em face da impor-
ttfgfa de seu estado no ce-
i^gio nacional. 
s 'igpmos a segunda ban-
<£*d3, do PMDB no Pais e 
grscisamos ficar unidos", 
j4eféndeu o 'deputado João 
Cunha, Seu companheiro, o 
defjukado Theodoro Men­
des;' sustentou a necessida­
de de fortalecer o papel da 
«anisada dentro do Con-
gtF*ss&>. O Estado tem ape-
fliff'363 parlamentares na 
ÓSttstttuinte, 12 por cento 
mAssembléia. 
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E quem não prefere um 
endereço nobre? De fácil 
acesso, próximo a todos os 
locais importantes? Foi 
dentro desses princípios 
que muitos senadores, no­
vos e antigos, buscaram 
seus gabinetes no Senado. 
Lógico, melhor seria traba­
lhar na "Ala da Sorte", de 
onde saíram dois presiden­
tes da República, três go­
vernadores um Iider e os 
que disputaram a reeleição 
— à exceção de um inquili­
no provisório — ganharam. 
Se não dá, o jeito é consolar 
com os primeiros gabinetes 
da "Avenida Piaui", nome 
com que foi batizada a ex­
tensa ala Teotónio Vilela, 
aonde fica a maioria dos 
gabinetes. Mas, nessa cor­
rida, valeu o adágio popu­
lar, de que quem chega pri­
meiro na fonte bebe água 
limpa. 

Foi assim, por exemplo, 
que o líder do PFL, Carlos 
Chiarelli, abocanhou o co­
biçado gabinete que serviu 
ao hoje presidente José 
Sarney. A negociação foi 
feita no final do ano passa­
do, com o suplente Américo 
de Souza, nomeado para o 
Tribunal Superior do Tra­
balho. E depois, não valeu 
a argumentação do recém-
eleito Edison Lobão, que ali 
era uma instalação desti­
nada aos representantes do 
Maranhão. Entretanto, fo­
ra desses limites, alguns 
gabinetes localizados no 
andar de baixo do plenário 
podem ser alvo da prefe­
rência dos senadores. Mas 
aí depende, porque uns são 
bons e outros não. 

DISPUTAS 

Enquanto o que pertence 
ao governador eleito do 
Piauí, Alberto Silva, até ho­
je não despertou o interes­
se de nenhum senador, o 
que pertenceu ao falecido 
senador Dinarte Mariz, su­
cedido por seu genro e su­
plente, Moacyr Duarte, foi 
disputadíssimo. Amplo, 
bem arejado, ele agradou a 
Fernando Henrique Cardo­

so, Severo Gomes, Nelson 
Carneiro, mas foi mantido 
nas mãos do Rio Grande do 
Norte, para José Agripino 
Maia. Nesse caso, valeu a 
alegada "tradição". Mes­
mo assim. Severo Gomes 
acabou levando alguns me­
tros quadrados, que seus 
vizinhos, já advogam, de­
vem ser dividido fraterna­
mente. 

A direção do Senado faz 
questão de informar que a 
distribuição dos gabinetes 
tem sido feita como rotina, 
sem maiores problemas. 
Mas não é bem assim. 
Realmente, a maioria dos 
senadores que chegam ne­
gociou nos Estados, com os 
derrotados, a ocupação dos 
gabinetes e apartamentos, 
garantindo assim que não 
perderiam multo tempo 
com essas providências, já 
que a Constituinte tem 
prioridade de interesses. 
Todavia, houve muito acer­
to entre os reeleitos, pois 
eles queriam também me­
lhorar de endereço, uma 
vez que os gabinetes da "A-
venida Piaui", depois dos 
números 10/12 ou 9/11, fi­
cam longe de tudo. 

Odacyr Soares, por 
exemplo, chegou a iniciar 
sua mudança para o antigo 
gabinete do senador Alte-
vir Leal. Mas o novo repre­
sentante do Acre, AÍuizio 
Bezerra, fincou pé e aca­
bou levando a melhor. A 
mesma sorte não teve o Se­
nador pelo DF, Meira Fi­
lho, que obteve até um pa­
pel do senador Afonso Ca­
margo lhe cedendo o gabi­
nete n" 5, já que mudava-se 
para outro local, embaixo 
das Comissões Técnicas, 
também disputado, porque 
são boas as acomodações, 
mas os inquilinos acabam 
esquecidos devido a falta 
de acesso fácil. 

Meira Filho foi atropela­
do por Ruy Bacelar, da Ba­
hia, que por sua vez nâo 
conseguiu manter-se na 
"Ala da Sorte", próximo a 
seu conterrâneo, o baiano 
Jutahy Magalhães. O sena­
dor brasiliense acabou 
instalando-se no final da 
ala comum aos gabinetes, 
embora um assessor tenha 
se sentido tentado pelo da 

liderança do PMDB. Me­
lhor sorte teve Pompeu de 
Souza, que "despejou" o 
suplente Amo Damiani. 
Maurício Corrêa conquis­
tou o gabinete 14, antes 
ocupado por Helvídio Nu­
nes. 

PRIVILÉGIOS 

Quem não pôde ficar com 
o gabinete que era do então 
senador Sarney, lutou pelo 
menos para ficar na "Ala 
da Sorte". Ali estão alguns 
dos bons locais de trabalho, 
próximo ao restaurante, à 
"primeira-secretaria, da se­
gurança e dos elevadores, 
da biblioteca, do plenário. 
Enfim, um privilégio capaz 
de encher os olhos. Tanto 
assim que sob a alegação 
de precisar de espaço para 
instalar os senadores do 
DF, o Senado despejou o 
PDS das acomodações que 
tinha desde sua fundação. 
Só que para lá irão os sena­
dores José Richa (PR) e 
Mário Covas (SP), preteri­
do que foi Ruy Bacelar 
(BA). 

Alfredo Campos, que en­
quanto ocupou a liderança 
do PMDB cedeu seu privi­
legiado gabinete na "Ala 
da Sorte" ao paranaense 
Enéas Faria (o único der­
rotado desse endereço) já 
está de volta ao espaço físi­
co no qual o senador Tan­
credo Neves armou gran­
des momentos da vida 
politica brasileira. Quando 
o senador Álvaro Dias pas­
sar a ocupar o Palácio 
Iguaçu, no dia 15 de março, 
seu suplente. Leite Chaves, 
estará lá, montado num lo­
cal que entusiasma a mui­
tos. Ali têm também seus 
gabinetes os senadores Ale­
xandre Costa, Henrique 
Santillo, Jutahy Maga­
lhães, Lourival Baptista, 
Pedro Simon. Este, por si­
nal, ainda nâo escolheu um 
herdeiro e por isso dois fun­
cionários fazem plantão 
para evitar invasões, já 
que é dos maiores e melho­
res o gabinete. O de Santil­
lo ficou para Iran Saraiva, 
que é paraplégico, o que 
exigiu obras de adaptação, 
como alargamento das por­
tas. 

Municípios 
montam 

seu escritório 
O deputado Vasco Alves 

(PMDR-ES), 1* vice-
presidente da Frente Muni­
cipalista Nacional, anun­
ciou ontem que o governa­
dor eleito de Sâo Paulo, 
Orestes Quércia, estará em 
Brasilia no próximo dia 12 
para inaugurar o escritório 
da entidade destinado a as­
sessorar a bancada munici­
palista durante os traba­
lhos da Constituinte. Quér­
cia se encontra no exterior 
e retornará ao Brasil no 
próximo dia 5, mas somen­
te virá a Brasilia para ins-

' talação do escritório. 
O parlamentar capixaba 

explicou que em sua última 
reunião, a diretoria da 
Frente tomou três decisões 
que implicarão no fortale­
cimento da bancada muni­
cipalista na Constituinte. 
"A primeira foi a decisão 
unânime de manter na pre­
sidência da entidade o go-
vernador Orestes Quércia, 
mesmo depois que ele assu­
mir o Governo de São Pau­
lo, mas também serão im­
portantes a instalação do 
escritório e da assessoria 
da Frente em Brasília, 
bem como o congresso na­
cional da Frente Municipa- -
lista, com participação de 
todas as entidades do setor, 
a se realizar no mês de 
março", anunciou. 

Na próxima semana, jun­
tamente com o 2» vice- , 
presidente da Frente, de­
putado Airton Sandoval 
(PMDB-SP), Vasco Alves ! 

irá tratar dos detalhes para , 
o efetivo funcionamento do * 
escritório da Frente em 
Brasilia. Ele destacou o ca-
ráter suprapartidário da 
entidade, afirmando que "o 
movimento municipalista 
não estará em nenhum mo­
mento atrelado a nenhum 
partido politico, msame-
mas estritamente ligado à 
defesa das posições muni­
cipalistas". 


